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Resumo

No século XXI, observa-se um aumento na prevalência das Doenças Inflamatórias Intestinais (DII), como a 

Doença de Crohn (DC) e a Retocolite Ulcerativa (RCU). Estas condições crônicas inflamatórias do trato 

gastrointestinal estão associadas a fatores ambientais, imunológicos e infecciosos, que resultam em sintomas 

como dor abdominal, diarreia, fadiga, perda de peso e hematoquezia. Além disso, as DII apresentam 

manifestações extraintestinais (MEI), incluindo repercussões reumatológicas, dermatológicas, oftalmológicas e 

hepatobiliares. O objetivo deste estudo foi comparar a prevalência das MEI entre pacientes com DII, identificar as 

principais manifestações e correlacioná-las com os tipos de DII, além de investigar associações com dados 

demográficos. Trata-se de um estudo retrospectivo, descritivo e quantitativo, baseado na análise de 265 

prontuários médicos de pacientes atendidos no Hospital Regional de Mato Grosso do Sul e no Hospital 

Universitário Maria Aparecida Pedrossian entre 2013 e 2023. Os dados foram analisados pelo teste do qui-

quadrado, com correção de Bonferroni. Os resultados indicaram que a RCU é mais prevalente entre indivíduos de 

21 a 60 anos, enquanto a DC predomina em pacientes acima de 60 anos. A DC é mais comum em mulheres, 

enquanto a RCU predomina em homens. Manifestações reumatológicas foram mais frequentes na DC, sem 

associações significativas com outras MEI. Medicamentos biológicos e imunossupressores foram mais usados na 

DC, enquanto os salicilatos predominaram na RCU. Conclui-se que a prevalência de manifestações 

reumatológicas é uma característica marcante em ambas as DII, destacando a necessidade de abordagens 

multidisciplinares para manejo adequado dessas condições.




